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Corte tem apenas dois meses para 
analisar o caso que pode resultar 
na cassação
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VITÓRIA

Cícero Almeida abandona 
a política após humilhação 

nas eleições em Maceió

Candidato não chegou a ter nem 2 mil votos, 
perdendo até para o Mário Farofa

NEM PRA SÍNDICO

Silvania Barbosa 
é reeleita pelo 
Solidariedade e puxa 
filho como primeiro 
suplente do partido

Projeto Samu 
nas Escolas 

leva primeiros 
socorros a 

alunos especiais 
da Apae

SERVIÇOS

A ação orientou alunos com 
síndrome de Down, autismo e 

outros agravos semelhantes

Grupo de Paulo Dantas elege 11 vereadores e promete 
fiscalização rigorosa ao prefeito JHC

O JOGO VIROU

Oposição ganha 
força na Câmara 

Municipal de Maceió

Partido confirma liderança no cenário político estadual, superando adversários e garantindo maioria nas prefeituras

MDB consolida hegemonia em Alagoas com
65 prefeitos eleitos nas eleições de 2024



A vitória da extrema direita nas 

eleições municipais de Maceió é um 

reflexo preocupante dos tempos em que 

vivemos. O resultado revela o avanço de 

uma agenda que, embora amplamente 

conhecida por sua retórica populista, 

distorce as prioridades sociais em 

nome de uma ideologia que flerta com 

o autoritarismo. Essa ascensão sugere 

não apenas um descompasso entre as 

demandas mais urgentes da população e as 

promessas vazias de “ordem e progresso”, 

mas também o enfraquecimento do debate 

democrático.

O triunfo de candidatos alinhados à 

extrema direita, com discursos inflamados 

contra direitos fundamentais e um 

desprezo aparente pela pluralidade, 

deveria servir como um alerta. Estamos 

testemunhando o impacto de uma política 

que prospera sobre o medo, a intolerância 

e a polarização. E, enquanto isso, questões 

essenciais, como saúde, educação e 

igualdade social, são relegadas a segundo 

plano, em favor de pautas que alimentam 

divisões.

A eleição não deveria ser apenas uma 

vitória de uma parte sobre outra, mas um 

momento de renovação de compromissos 

com o bem-estar da população. A vitória 

da extrema direita, no entanto, sinaliza 

que valores que deveriam ser universais — 

como respeito às minorias, compromisso 

com o meio ambiente e fortalecimento 

das instituições democráticas — estão sob 

ataque.

A sociedade maceioense deve refletir 

profundamente sobre o que esta escolha 

representa e como isso afetará seu futuro. 

Que tipo de cidade queremos ser? O que 

isso significa para as próximas gerações? 

Que esse momento seja um chamado à 

resistência democrática, à união daqueles 

que acreditam em um projeto mais 

inclusivo e progressista para Maceió. O 

futuro não pode ser construído sobre as 

ruínas do ódio e da divisão, e é preciso 

lembrar que o maior ato de resistência, 

muitas vezes, começa com a recusa em se 

calar.
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EXPEDIENTE

Após eleição, quantidade de carros
e imóveis à venda deve aumentar

É rotina após a eleição, a partir da 
primeira semana, candidatos a prefeito e 
a vereador derrotados colocarem carros, 
fazendas, terrenos, casas e apartamentos 
à venda.

Lojas de carros usados e corretoras 
de imóveis - e até venda direta - são 
procuradas para resolver um problemão: 
as dívidas geradas.

O perfil dessa turma é de alguém 
com patrimônio que pegou de R$ 3 
a R$ 5 milhões emprestados, deve a 
fornecedores e a compra de votos deu 
errado.

Tem também aquele que se endividou 
mas se elegeu. Esse terá o mandato para 
recuperar o dinheiro investido.  

A verdade é que vários candidatos a 
vereador por Maceió viram a vergonhosa 
compra de votos e não tiveram coragem 
de denunciar

Optaram pelo silêncio, agora 
amargam a derrota  “porque política não 

é pra fracos”.
O eleitor que vendeu o voto, por sua 

vez, esquecido pelo poder público, mais 
adiante chama o político de ladrão.

O fato é que o modelo atual, 
corrompido em grande parte, coloca 
a democracia representativa sob risco, 
porque muitos mandatos são comprados.
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Maceió fracassou!

C O L U N I S T A S

Voney Malta
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Confira a lista de eleitos:
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VITÓRIA

Partido confirma liderança no cenário político estadual, superando adversários e garantindo maioria nas prefeituras

O Movimento 
Democrático Brasileiro 
(MDB) consolidou-se como 
a força política dominante em 
Alagoas nas eleições de 2024, 
elegendo o maior número 
de prefeitos no estado. O 
partido garantiu 65 vitórias 
nas disputas municipais, 
destacando-se como a 
legenda com maior influência 

1.	 Arapiraca – Luciano 
Barbosa (MDB);

2.	 Atalaia – Ceci 
(MDB);

3.	 Batalha – Wagney 
Dantas (MDB);

4.	 Belo Monte – 
Dalminho (MDB);

5.	 Branquinha – Neno 
Freitas (MDB);

6.	 Cacimbinhas – Vaval 
Wanderley (MDB);

7.	 Campestre – Neto de 
Pino (MDB);

8.	 Capela – Thiago 
Medeiros (MDB);

9.	 Carneiros – 
Ubiratania Santana (MDB);

10.	 Cajueiro – Lucila 
Toledo (MDB);

11.	 Chã Preta – Maurício 
Holanda (MDB);

12.	 Colônia Leopoldina 
– Gilberto Sobreira (MDB);

13.	 Coqueiro Seco – 
Jadielson (MDB);

14.	 Delmiro Gouveia – 
Ziane Costa (MDB);

15.	 Dois Riachos – Rosa 
Camilo (MDB);

16.	 Estrela de Alagoas – 

no cenário político alagoano. A apuração dos 
resultados foi concluída por volta das 20h30 deste 
domingo (6), confirmando o protagonismo do 
MDB, que já era previsto nas projeções eleitorais.

Os prognósticos indicavam que o MDB sairia 
das urnas com o maior número de prefeitos e 
vereadores eleitos, além de um expressivo volume 
de votos tanto nas eleições majoritárias quanto 
proporcionais. Com uma presença significativa 
em todo o estado, o partido assegurou uma ampla 
base de apoio em diversos municípios. Atrás do 

MDB, o Progressistas (PP) elegeu 27 prefeitos, 
seguido pelo Republicanos com 5, PSB com 2 
e os partidos PT e PL, cada um com um gestor 
eleito.

Entre os prefeitos eleitos pelo MDB, destacam-
se nomes importantes como Luciano Barbosa, 
em Arapiraca, e Marcelo Beltrão, em Coruripe, 
além de Tia Júlia, eleita em Palmeira dos Índios. 
A força do partido se reflete em diversas regiões 
do estado, reforçando seu domínio político em 
Alagoas.

Roberto Wanderley (MDB);
17.	 Feira Grande – Dário Roberto (MDB);
18.	 Ibateguara – Geo Cruz (MDB);
19.	 Igaci – Petrúcio Barbosa (MDB);
20.	 Igreja Nova – Tiago Mateus (MDB);
21.	 Jacaré dos Homens – Socorrinho (MDB);
22.	 Jacuípe – Mayara de Carro Véio (MDB);
23.	 Japaratinga – Déo (MDB);
24.	 Jaramataia – Ricardo Paranhos (MDB);
25.	 Joaquim Gomes – Rita do Araçá (MDB);
26.	 Jundiá – Jorge Galvão (MDB);
27.	 Junqueiro – Leandro Silva (MDB);
28.	 Major Isidoro – Theobaldo Cintra (MDB);
29.	 Mar Vermelho – André Almeida (MDB);
30.	 Marechal Deodoro – André Bocão 

(MDB);
31.	 Mata Grande – Fal Farias (MDB);
32.	 Matriz de Camaragibe – Fernando 

Cavalcante (MDB);
33.	 Minador do Negrão – Josias Aprígio 

(MDB);
34.	 Monteirópolis – Leonor Monteiro (MDB);
35.	 Murici – Remi Filho (MDB);
36.	 Novo Lino – Marcela Barros (MDB);
37.	 Olho d’Água das Flores – Zé Luiz (MDB);
38.	 Olivença – Jó Dionisio (MDB);
39.	 Palestina – Jaime do Mercado (MDB);
40.	 Palmeira dos Índios – Tia Julia (MDB);	
41.	 Pão de Açúcar – Jorge Dantas (MDB);
42.	 Pariconha – Tony de Campinhos (MDB);
43.	 Paripueira – Abrahão Moura (MDB);

44.	 Penedo – Ronaldo Lopes (MDB);
45.	 Piaçabuçu – Rymes Lessa (MDB);
46.	 Pilar – Fátima Rezende (MDB);
47.	 Piranhas – Tiago Freitas (MDB);
48.	 Poço das Trincheiras – Valmiro Costa 

(MDB);
49.	 Porto Calvo – Eronita Sposito (MDB);
50.	 Porto de Pedras – Allan de Jesus (MDB);
51.	 Roteiro – Paulinho (MDB);
52.	 Santana do Ipanema – Eduardo Bulhões 

(MDB);
53.	 Santana do Mundaú – André Castro 

(MDB);
54.	 São Brás – Klinger Quirino (MDB);
55.	 São José da Laje – Ângela Vanessa (MDB);
56.	 São José da Tapera – Jarbas Ricardo 

(MDB);
57.	 São Luís do Quitunde – Marcia Cavalcante 

(MDB);
58.	 São Miguel dos Campos – George 

Clemente (MDB);
59.	 São Miguel dos Milagres – Jadson Lessa 

(MDB);
60.	 Senador Rui Palmeira – Joãozinho (MDB);
61.	 Tanque d’Arca – Didi Lopes (MDB);
62.	 Taquarana – Geraldo (MDB);
63.	 Traipu – Lucas Santos (MDB);
64.	 União dos Palmares – Júnior Menezes 

(MDB);
65.	 Viçosa – João Victor (MDB).

MDB consolida hegemonia em Alagoas com
65 prefeitos eleitos nas eleições de 2024

O JOGO VIROU

Oposição ganha 
força na Câmara 

Municipal de Maceió

Grupo de Paulo Dantas elege 
11 vereadores e promete 
fiscalização rigorosa ao 

prefeito JHC

As eleições para a Câmara 
Municipal de Maceió provocaram uma 
reviravolta no cenário e resultaram na 
formação de uma bancada de oposição 
ao prefeito João Henrique Caldas 
(JHC), com a eleição de 11 vereadores 
de diferentes partidos, incluindo MDB, 
PSB, PT, PSD e Solidariedade. Essa 
nova composição indica um cenário 
de possíveis confrontos políticos entre 
o Legislativo e o Executivo municipal, 
especialmente durante o segundo 
mandato do atual prefeito.

O MDB, que se posiciona como 
o principal partido de oposição, 
conquistou quatro cadeiras com os 
vereadores Zé Márcio Filho, Kelmann 
Vieira, Allan Pierre e Fátima Santiago. 
A sigla anunciou sua intenção de exercer 
uma fiscalização rigorosa sobre a gestão 
de JHC, questionando projetos que 
considerarem problemáticos e buscando 
transparência nas ações do Executivo.

Pelo PSB, foram eleitos Milton 
Ronalsa e Thales Diniz, que durante a 
campanha enfatizaram a importância 
de reavaliar as políticas públicas da 
administração atual. Esses vereadores 
devem ter um papel ativo na Câmara, 
abordando questões críticas como 
infraestrutura e serviços essenciais, 
áreas que geraram insatisfação entre os 
cidadãos.

A federação formada por PT, PV 
e PCdoB elegeu Teca Nelma e Silvio 
Camelo Filho, que atuarão em prol 
de pautas progressistas, focando em 
direitos sociais e políticas nas áreas de 
saúde e educação. A atuação de JHC 
em áreas como assistência social e 
desenvolvimento urbano será um alvo 
de crítica constante por parte desses 
representantes.

A nova composição da Câmara 
promete intensificar os debates nos 
próximos anos, com a bancada de 
oposição, que agora representa um 
terço dos assentos, possuindo força para 
influenciar diretamente a aprovação 
ou rejeição de projetos do governo. A 
governabilidade de JHC poderá ser 
desafiada, dependendo de sua habilidade 
em articular alianças políticas, enquanto 
a população de Maceió ficará atenta ao 
desenrolar dessa relação, que certamente 
será marcada por discussões acaloradas.
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JÁ ERA!

Alagoana enfrenta uma nova realidade após sua tentativa fracassada de se eleger vereadora no Rio de Janeiro

Heloísa Helena: de senadora a derrotada,
a queda de uma ex-líder política

O ex-prefeito de Maceió 
e ex-deputado federal, Cícero 
Almeida, anunciou sua saída da 
vida política após não conseguir 
se eleger vereador na capital 
alagoana. Com 1.793 votos, 
Almeida ficou de fora da Câmara 
Municipal.

Em entrevista ao analista 
político Marcelo Bastos, 
Almeida expressou profunda 
insatisfação com o resultado das 
eleições. “Estou decepcionado 
com o número de votos que 
recebi”, declarou o ex-prefeito, 
acrescentando que deixará o 
Partido Democrático Trabalhista 
(PDT) e está considerando 
abandonar a política de vez.

Cícero Almeida, que já 
ocupou cargos de grande 
destaque em Alagoas, ganhou 
notoriedade como prefeito de 
Maceió entre 2005 e 2012 e como 
deputado federal eleito em 2014 

Candidato não chegou a ter nem 2 mil votos, perdendo até para o Mário Farofa
NEM PRA SÍNDICO

Cícero Almeida abandona a política após
humilhação nas eleições em Maceió

pelo PRTB. Além de sua carreira política, Almeida é 
conhecido por sua atuação como radialista e cantor.

A trajetória política de Almeida, no entanto, 
foi marcada por polêmicas e processos judiciais. 

Ele é réu no Supremo Tribunal Federal (STF) no 
caso conhecido como Máfia do Lixo, que investiga 
contratos irregulares na gestão de resíduos durante 
seu mandato como prefeito. 

Heloísa Helena, que já 
foi uma das figuras mais 
emblemáticas da política 
nacional como senadora 
por Alagoas, enfrenta hoje 
um cenário bem diferente 
e desolador. Tentando uma 
vaga como vereadora no 
Rio de Janeiro, ela amargou 
mais uma derrota nas 
urnas. Com apenas 11.971 
votos, ficou fora da Câmara 
Municipal, um contraste 
gritante com o prestígio 
que teve em sua época de 
senadora e candidata à 
presidência.

A ex-senadora, que 
há tempos vem evitando 
disputar cargos em Alagoas, 
parece ciente de que sua 
base eleitoral no estado se 
esvaziou. Alagoana de Pão 
de Açúcar, Heloísa já foi 
vista como uma promessa 
de renovação política, 
sendo a terceira mulher 
mais votada em uma eleição 
presidencial no Brasil. Mas 
hoje, sua carreira parece em 
franca decadência, fugindo 

das disputas em seu estado 
natal, onde sabe que não tem 
mais o apoio de outrora.

Nos últimos anos, ela 
tentou ressurgir na política 
do Rio de Janeiro, uma 
movimentação que alguns 
interpretam como uma fuga 
estratégica da realidade política 
alagoana, onde sua influência 
diminuiu drasticamente. A 
derrota para a vereança no 
Rio apenas confirma o cenário 
de um ocaso político, em que 
Heloísa, outrora combativa e 
presente no cenário nacional, 
luta para se manter relevante.

Mesmo assim, em sua 
tentativa de manter um 
tom positivo, ela agradeceu 
aos apoiadores e disse nas 
redes sociais que “eleição 
é assim mesmo”. Porém, 
a verdade é que Heloísa 
Helena já não consegue mais 
o respaldo popular que a fez 
senadora. Seu afastamento 
de Alagoas parece ter sido um 
reconhecimento de que, por 
lá, os votos já não pertencem 
mais a ela.

Almeida também foi condenado 
por improbidade administrativa 
em irregularidades relacionadas ao 
Carnaval de 2008 e envolvido no 
escândalo das Taturanas, que apura 
desvios de recursos públicos na 
Assembleia Legislativa de Alagoas.

Mesmo com seu histórico 
conturbado, Almeida manteve 
influência política em Alagoas por 
anos, passando por diversas siglas 
partidárias. Agora, após sua derrota 
nas eleições municipais de 2024, 
o ex-prefeito dá sinais de que está 
pronto para encerrar sua trajetória 
política.

“Meu tempo na política chegou 
ao fim”, concluiu Almeida, ao 
afirmar que seu foco agora será 
em outros projetos pessoais. A 
despedida de Ciço ainda teve uma 
cereja do bolo: o prefeito JHC foi 
reeleito com mais de 83% dos votos, 
quebrando o recorde do ex-prefeito, 
que foi de 81%. 

A derrota vergonhosa de Almeida gerou memes nas redes sociais



base eleitoral do partido. Bezerra desempenhou 
um papel crucial na articulação que garantiu não 
apenas a reeleição de Silvania, mas também a 
ascensão de seu filho, Gerônimo Barbosa, que se 
tornou o primeiro suplente da legenda.

Gerônimo, que fez sua estreia na política, 
surpreendeu ao atrair relevante atenção em sua 
campanha, mesmo sem divulgação prévia nas 
redes sociais. A poucos dias da eleição, decidiu 
intensificar sua presença digital, mostrando 
o trabalho realizado nas ruas de Maceió, 
especialmente em bairros periféricos. Sua 
estrutura de campanha se destacou a ponto de 
ser mais robusta do que a do candidato a prefeito 
do mesmo partido, Lobão, gerando expectativa 
entre os eleitores e observadores da política local.

Um dos fatores que contribuíram para a 
performance de Gerônimo foi a maior doação 
partidária recebida, superando a arrecadação 
de Lobão, que, por sua vez, era esperado como 
o principal puxador de votos do Solidariedade. 
Essa discrepância gerou comentários sobre a 
nova dinâmica que se forma dentro do partido, 
onde novos rostos, como o de Gerônimo, podem 
ganhar protagonismo nas próximas eleições.

A vitória de Silvania e o desempenho 
de seu filho representam não apenas a 

A vereadora Silvania 
Barbosa, do partido 
Solidariedade, conquistou 
a reeleição para a Câmara 
Municipal de Maceió com 
6.453 votos, um resultado 
significativo que reafirma seu 
prestígio entre os eleitores. A 
vitória é ainda mais notável 
considerando que sua 
campanha foi estrategicamente 
apoiada por Adeilson Bezerra, 
presidente do Solidariedade 
em Alagoas, conhecido por 
sua habilidade em formar 
coligações eficazes e ampliar a 

5
Com o apoio de Adeilson Bezerra, a mago das coligações, a edil conquistou uma expressiva votação
FAÇANHA POLÍTICA
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Silvania Barbosa é reeleita pelo Solidariedade
e puxa filho como primeiro suplente do partido

VOO ALTO

O prefeito de Maceió, 
JHC (PP), tem sido alvo 
de especulações sobre 
suas ambições políticas 
para 2026, quando poderá 
disputar cargos de maior 
relevância, como o governo 
de Alagoas ou uma vaga no 
Senado. Reeleito com folga 
no primeiro turno, JHC é 
frequentemente associado 

Prefeito de Maceió pode enfrentar derrota esmagadora em disputa pelo governo do estado

Ambição de JHC para 2026 pode naufragar
diante da força de Renan Filho

ao bolsonarismo e tem sinalizado que pretende 
alçar voos mais altos no cenário político. No 
entanto, especialistas e líderes partidários, 
como Adeilson Bezerra, presidente do 
Solidariedade em Alagoas, acreditam 
que seu caminho pode ser interrompido, 
especialmente se enfrentar o ex-governador e 
atual ministro dos Transportes, Renan Filho 
(MDB).

Segundo Bezerra, as chances de JHC 
vencer uma disputa pelo governo estadual 

são remotas. “Nenhum prefeito de Maceió 
perdeu a reeleição, mas ser reeleito com 
ampla vantagem na capital não significa muito 
em uma eleição estadual. Renan Filho é mais 
preparado, foi governador por dois mandatos 
e tem o apoio da maioria dos prefeitos do 
interior”, disse o advogado. Para ele, o 
melhor caminho para JHC seria concluir seu 
mandato como prefeito, evitando o risco de 
uma derrota expressiva nas urnas.

Renan Filho, por sua vez, permanece 
como uma das figuras mais influentes da 
política alagoana. Após dois mandatos como 
governador, ele deixou o cargo com altos 
índices de aprovação e mantém uma base 
de apoio sólida entre os prefeitos do interior. 
Além disso, seu mandato de senador, que se 
estende até 2028, lhe oferece uma posição 
segura, mesmo que decida concorrer ao 
governo novamente e não obtenha êxito.

Enquanto JHC tenta consolidar sua 
imagem como gestor inovador em Maceió, 
Renan Filho já é amplamente reconhecido 
pelo seu legado em áreas como educação e 
segurança pública, além de sua habilidade 
em construir alianças políticas. A comparação 

continuidade de uma trajetória 
política familiar, mas também um 
reflexo do trabalho estratégico de 
Adeilson Bezerra. O presidente do 
Solidariedade demonstrou mais 
uma vez sua competência em 
articular campanhas vitoriosas, 
consolidando o partido como 
uma força relevante na política de 
Maceió e evidenciando o potencial 
de novos candidatos emergentes.

entre ambos revela que, apesar 
do sucesso recente de JHC, ele 
ainda carece da experiência e 
do apoio político que Renan 
acumulou ao longo dos anos.

A possível disputa entre 
JHC e Renan Filho em 2026 
coloca o prefeito de Maceió 
em uma posição arriscada. 
Se optar por concorrer ao 
governo e perder, JHC ficará 
sem mandato, enquanto 
Renan manteria sua vaga no 
Senado. Segundo o analista 
político Marcelo Bastos, 
essa desvantagem pode 
fazer com que JHC reavalie 
suas ambições. “Renan 
Filho saiu do governo bem 
avaliado, e JHC, em seu 
auge, enfrentaria um grande 
desafio. Uma derrota o 
deixaria sem mandato, já 
que ele teria de renunciar à 
prefeitura, enquanto Renan 
Filho ainda teria mais quatro 
anos no Senado”, analisou 
Bastos. Outra possibilidade 
considerada para JHC é 
disputar uma das duas vagas 
ao Senado em 2026, o que 
pode ser uma estratégia menos 
arriscada frente à força política 
de Renan Filho.

Gerônimo Barbosa fez campanha pela periferia de Maceió



já registrada na história da cidade. A reeleição, 
consolidada de forma acachapante, expôs a 
fragilidade da candidatura de Rafael Brito, do 
MDB, que não conseguiu superar a barreira 
dos 15%, amargando um segundo lugar com 
apenas 12% dos votos. A parça performance 

de Brito confirma o desinteresse dos eleitores 
pela sua proposta, além de escancarar a crise 
de representatividade que aflige a política 
local, especialmente para a família Calheiros, 
que não emplaca um prefeito em Maceió há 
mais de 40 anos.

As dificuldades enfrentadas por Brito 
foram acentuadas por uma série de 
obstáculos. Sua campanha, embora tenha 
sido marcada por intensa presença nas ruas 
e esforços na mídia, não conseguiu ressonar 
com o eleitorado. A suspensão temporária 
de sua conta no Instagram e a ausência de 
JHC nos debates não foram suficientes para 
gerar uma onda de apoio que invertesse o 
quadro. Em um cenário político em que 
a comunicação digital se tornou crucial, a 
incapacidade de Brito em capitalizar em sua 
adversidade deixou claro o descompasso entre 
sua imagem e as expectativas do eleitorado.

A rejeição aos Calheiros, em especial, 
tornou-se uma sombra sobre a candidatura do 
MDB. A figura política de Brito, apesar de sua 
experiência, foi vista como um mero cisco nos 
olhos de JHC, facilmente removido pela força 
do atual prefeito, que se consolidou como 
um símbolo de continuidade e estabilidade. 

Na eleição municipal 
de Maceió, o atual prefeito 
JHC obteve uma vitória 
expressiva, consagrando-se 
com 83% dos votos, o que 
representa a maior votação 
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Candidato do MDB amarga 12% dos votos e reforça a decadência da política local da família Calheiros
PAGOU MICO
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JHC se reelege com recorde histórico em Maceió; 
Rafael Brito saiu apenas como coadjuvante

O resultado das urnas reflete 
um eleitorado que, mesmo 
diante de possíveis controvérsias, 
optou por preservar o status 
quo, evidenciando a insatisfação 
generalizada com as propostas 
do candidato da oposição.

Com essa derrota, o MDB 
se vê diante de um dilema: 
como reverter a imagem de 
um partido que, embora 
tenha expressividade em várias 
regiões do estado, enfrenta um 
rechaço significativo na capital. 
A necessidade de reformulação 
das estratégias e uma nova 
abordagem em relação ao 
eleitorado maceioense se torna 
imperativa. A eleição de 2024 
pode ser um divisor de águas 
para a política local, mas, por 
ora, JHC reafirma sua posição 
como líder inconteste, enquanto 
Brito e seu partido buscam 
compreender os erros que os 
deixaram à margem da vitória.
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A ação orientou alunos com síndrome de Down, autismo e outros agravos semelhantes
SERVIÇOS

O Projeto Samu nas 
Escolas (PSE) é uma iniciativa 
de extensão da Universidade 
Federal de Alagoas (Ufal), em 
colaboração com a Secretaria 
de Estado da Saúde (Sesau) 
e o Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu). 
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Recentemente, o projeto promoveu uma ação 
educativa na Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (Apae), em Maceió, com o 
objetivo de conscientizar alunos com síndrome 
de Down, autismo e outras condições sobre os 
perigos dos trotes e noções básicas de primeiros 
socorros.

Acadêmicos dos cursos de medicina, serviço 

social e enfermagem participaram da atividade, 
compartilhando conhecimentos sobre como agir 
em emergências, como queimaduras, choques 
elétricos, desmaios, engasgos e quedas. O foco 
principal foi capacitar os alunos a reconhecer 
situações de risco e prestar os primeiros 
cuidados até a chegada de profissionais de 
saúde, promovendo a educação preventiva e a 
cidadania.

Durante a ação, os alunos aprenderam a 
lidar com queimaduras, sendo orientados a 
evitar substâncias inadequadas e a lavar o local 
lesionado com água corrente. Para casos de 
choque elétrico, enfatizou-se a importância de 
interromper a fonte de energia antes de tocar 
na vítima. Os acadêmicos também ensinaram 
como proceder em situações de desmaio e a 
realizar a manobra de Heimlich em casos de 
engasgo.

Além disso, os alunos foram instruídos sobre 
como agir em quedas, destacando a necessidade 
de não movimentar a vítima em caso de suspeita 
de fraturas e de chamar imediatamente o serviço 
de emergência. A atividade incluiu simulações 
práticas, permitindo uma melhor compreensão 
das técnicas ensinadas.

Beatriz Santana, coordenadora da Central 
Maceió do Samu, ressaltou a importância 

do projeto para a redução 
de agravos e acidentes, 
destacando que a capacitação 
dos alunos, incluindo aqueles 
com necessidades especiais, 
contribui para um atendimento 
mais eficaz.

A assistente social da 
Apae, Alessandra Flamarion, 
enfatizou que o PSE promove a 
inclusão e a cidadania entre os 
alunos especiais, tornando-os 
mais preparados para lidar com 
emergências. Ryan Guilherme, 
um aluno de 16 anos, 
expressou sua satisfação com 
os conhecimentos adquiridos, 
destacando a importância de 
saber como ajudar em situações 
críticas. O secretário de Estado 
da Saúde, Gustavo Pontes 
de Miranda, reforçou que 
o projeto é uma ferramenta 
crucial de educação preventiva, 
promovendo a conscientização 
e fortalecendo a capacidade 
de resposta em situações de 
emergência.

Projeto Samu nas Escolas leva primeiros
socorros a alunos especiais da Apae

Hospital Regional da Mata completa 4 anos de funcionamento
e atinge a marca de 274.076 atendimentos

SAÚDE

O Hospital Regional 
da Mata (HRM), 
localizado no município 
de União dos Palmares, 
celebra o seu quarto ano 
de funcionamento com 
274.076 atendimentos 
prestados. A unidade, que 
é vinculada à Secretaria de 
Estado da Saúde (Sesau), 
foi inaugurada no dia 5 de 
outubro de 2020, no auge 
da Pandemia da Covid-19.

O HRM atua como 

porta aberta para urgência e emergência, com 
classificação de risco e demanda espontânea. 
Do total de atendimentos realizados, foram 
9 mil cirurgias, 18 mil internações e mais 
de 2.580 partos realizados. Com relação 
aos exames, foram mais de um milhão, por 
meio do Centro de Referência da unidade 
hospitalar. 

A diretora geral do HRM, Geane 
Vergeth, destacou que, além do expressivo 
número de atendimentos, o hospital 
ganhou, recentemente, uma Sala de Apoio à 
Amamentação. Ela representa um espaço em 
que a mulher em período de amamentação, 

pode esvaziar as mamas com conforto, 
privacidade e segurança, além de poder 
armazenar seu leite em frascos previamente 
esterilizados para, após o horário do 
expediente, levá-lo para casa, visando oferecer 
ao bebê.

“Também implementamos a Sala de 
Planejamento Reprodutivo e os Programas 
Bate Coração e AVC Dá Sinais. Por meio 
deles, estabelecemos iniciativas inovadoras e 
de sucesso para cuidar da saúde da mulher 
e de doenças como o infarto agudo do 
miocárdio e o AVC [Acidente Vascular 
Cerebral]”, destacou a diretora. 

Cobertura
O HRM assiste mais de 265 mil habitantes 

que residem na III Região de Saúde. Além 
da população de União dos Palmares, onde 
está localizado, são atendidos moradores de 
Murici, Branquinha, Santana do Mundaú, 
Ibateguara, Colônia Leopoldina, Novo Lino, 
Jundiá, Campestre, Joaquim Gomes e São 
José da Laje.

Para o Secretário de Estado da Saúde, 
médico Gustavo Pontes de Miranda, 
os quatro anos do HRM demonstram a 
evolução da assistência à saúde prestada a 
todos os alagoanos que residem na Zona da 

Unidade, que é vinculada à Sesau, celebra marco temporal com serviços de excelência prestados à sociedade

Mata de Alagoas. “Alagoas 
vive uma revolução na 
saúde nos últimos anos e, o 
Hospital Regional da Mata é 
a prova inconteste deste novo 
momento”, frisou o gestor da 
Sesau.



o grupo enfrenta. “Eu dei dois dias de folga 
pra eles. E eu tenho uma forma de falar sobre 
descanso de jogador: quando eu dou descanso, 
é pra eles descansarem quietinhos, é pra eles 
usarem, simplesmente, o repouso. Agora 
eu não posso trabalhar com um grupo sob 
uma pressão dessa”, explicou o técnico. Ele 
incentivou os atletas a aproveitarem as belezas 
de Alagoas, reforçando que merecem um 
tempo para se divertir.

Apesar da pausa, os jogadores estão cientes 
de que a preparação para o duelo contra o 
Guarani, marcado para o dia 14 de outubro, 
será intensa. “Eles se reapresentam na segunda-
feira, e já preparei uma programação intensa. 
Na parte tática e física, a gente vai trabalhar bem 
nesses 10 dias”, destacou Hélio, que sabe que 
a dedicação e o foco nos treinos serão cruciais 
para manter o bom momento da equipe.

A decisão de proporcionar esse descanso 
reflete a confiança do treinador em sua 
metodologia, ao mesmo tempo em que busca 
equilibrar trabalho e lazer. Com a equipe 

A vitória do CRB sobre o 
Paysandu, por 3 a 2, trouxe 
um novo ânimo ao clube e 
uma mudança significativa 
na rotina sob o comando 
de Hélio dos Anjos. Em 
reconhecimento ao esforço 
do elenco e à escalada na 
tabela, o treinador decidiu 
conceder dois dias de folga 
aos jogadores, permitindo que 
eles relaxem e se desconectem 
um pouco antes do próximo 
compromisso.

Hélio enfatizou a 
importância desse descanso, 
ressaltando que a pausa é 
essencial para aliviar a pressão 
e o desgaste emocional que 

renovada e pronta para a próxima 
fase, a expectativa é que o CRB 
mantenha o bom desempenho e 
siga avançando na competição.

campanha de arrecadação. Flávio, conhecido como 
“Pantera”, tem uma história rica no futebol, tendo 
atuado em clubes como CSA, Paraná e Vasco, além 
de ser campeão brasileiro ao lado de Kleberson no 
Athlético em 2001. A admiração do pentacampeão 
pelo ex-goleiro vai além do campo, refletindo a 
lealdade e a força que Flávio tem demonstrado nesse 
momento difícil.

Em suas redes sociais, Kleberson destacou a 
importância de enviar “energia positiva e orações” 
para Flávio, reafirmando que o atleta não está 
sozinho nessa jornada. Ele encorajou os fãs de 
futebol e os torcedores a contribuírem com a 
campanha virtual, que até agora arrecadou R$ 23 
mil de 307 colaboradores, com uma meta ambiciosa 
de R$ 130 mil. O ex-jogador compartilhou o link da 
vaquinha, incentivando todos a fazerem sua parte.

Essa ação solidária exemplifica a força do esporte 
em unir pessoas em torno de uma causa maior. 
Com a mobilização de Kleberson e o engajamento 

das torcidas, a esperança é que a campanha consiga 
não apenas alcançar a meta financeira, mas também 
transmitir ao ex-goleiro o apoio e a força que ele 
precisa para superar esse desafio. A comunidade 

Hélio concede folga aos atletas
do CRB após vitória emocionante

O último fim de semana 
trouxe não apenas um jogo 
importante para o América-MG 
contra o CRB, mas também uma 
ação solidária do pentacampeão 
Kleberson, que esteve em Maceió 
para incentivar os torcedores a 
apoiar seu ex-companheiro de 
Athlético, Flávio. O ex-goleiro, 
que se destacou no futebol 
brasileiro, atualmente enfrenta 
uma batalha contra o câncer 
de próstata, e Kleberson usou 
sua visita para mobilizar a 
comunidade esportiva em prol 
do amigo.

Durante a sua passagem 
pela cidade, Kleberson fez um 
apelo às torcidas do América e 
do Furacão para se unirem na 

Campanha busca arrecadar fundos para tratamento de câncer de próstata
KLEBERSON EM MACEIÓ

“DÁ UMA CHUTADA NO BALDE”

Pentacampeão une torcedores
em apoio ao ex-goleiro Flávio

Time esboçado Decisão surpreendente Luto no futebol
O CSA já começa a se preparar para a 
temporada 2025, com 18 jogadores 
confirmados e uma base sólida mantida 
do elenco de 2024. A equipe, sob o 
comando do técnico Higo Magalhães, 
tem a pré-temporada marcada para 
novembro, enquanto negociações 
avançam para trazer reforços, como o 
goleiro Georgemy e o lateral-direito 
Cedric. Além disso, Higo planeja 
integrar quatro jovens promessas 
das categorias de base ao grupo. A 
primeira partida oficial do Azulão 
será contra o Barcelona de Ilhéus em 
janeiro, dando início à caminhada na 
pré-Copa do Nordeste. Com um time já 
em formação, as expectativas são altas 
para um desempenho competitivo no 
próximo ano.

O Barcelona revelou em coletiva de 
imprensa os avanços nas obras do 
Camp Nou, mostrando um vídeo 
que destaca as seções revitalizadas e 
afirmando que o estádio pode estar 
pronto para receber jogos ainda em 
2024. No entanto, a possibilidade 
de retorno enfrenta um obstáculo 
significativo devido às regras da UEFA, 
que exigem que os clubes joguem a 
fase inicial da Liga dos Campeões no 
mesmo estádio. Com isso, a reestreia 
no Camp Nou pode ser adiada para 
fevereiro de 2025, já que o clube 
não pretende operar dois estádios 
simultaneamente. Enquanto isso, a 
equipe segue atuando no Estádio 
Olímpico de Montjuïc, onde o último 
jogo da fase de grupos está agendado 
para o dia 29 de janeiro.

O técnico Augusto César, que conduziu 
o Sobradinho a uma classificação 
invicta para as semifinais da Série B 
do Campeonato do Distrito Federal, 
foi demitido após um empate em 1 
a 1 com o SESP/Samambaense. Com 
mais de 70% de aproveitamento e na 
vice-liderança, a saída do treinador 
causou estranhamento, especialmente 
em contraste com a permanência de 
Ivan Rodrigues no Botafogo, que não 
conquistou nenhuma vitória em sete jogos. 
Enquanto isso, o Sobradinho se prepara 
para enfrentar o SESP nas semifinais, com 
o auxiliar Leonardo Roquete assumindo 
temporariamente o comando da equipe. 
Essa situação ilustra a imprevisibilidade 
do futebol e as decisões muitas vezes 
enigmáticas que cercam o esporte.

O mundo do futebol perdeu Johan 
Neeskens, astro do carrossel holandês 
que deslumbrava na Copa do Mundo 
de 1974, aos 73 anos. A Federação 
Holandesa confirmou seu falecimento no 
último domingo, embora a causa ainda 
não tenha sido divulgada. Neeskens, que 
teve uma carreira brilhante jogando por 
clubes como Ajax e Barcelona, também 
deixou sua marca na seleção, com 49 
partidas e 17 gols, incluindo um gol 
relâmpago na final de 1974. Reconhecido 
não apenas por seu talento, mas também 
por sua generosidade, ele será lembrado 
como uma figura inspiradora no futebol 
e além. O Barcelona expressou suas 
condolências, afirmando que Neeskens 
permanecerá para sempre em suas 
memórias.

Retorno complicado 
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futebolística se mostra mais uma 
vez solidária, demonstrando que, 
dentro e fora de campo, a união é 
fundamental.
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Técnico busca aliviar pressão e preparar equipe para próximo desafio no Brasileiro
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FINAL PAULISTA

CENI EM JEJUM

RESPOSTA IRÔNICA

FASE CRÍTICA

O Farma Conde São José Basketball 
iniciou sua disputa pelo título do 
Campeonato Paulista ao receber o 

Sesi Franca na Farma Conde Arena. 
O jogo, realizado às 20h, atraiu uma 
grande expectativa de público, com 
ingressos praticamente esgotados. 

A equipe joseense chegou à 
decisão após vencer oito partidas 

consecutivas, eliminando Pinheiros 
e São Paulo com séries de 2 a 0. Em 
busca do seu sexto título estadual, o 
time contou com o apoio fervoroso 

da torcida, conforme destacou o 
técnico Régis Marrelli.

Rogério Ceni ampliou seu recorde 
negativo contra o Flamengo, 

mantendo 0% de aproveitamento 
como técnico. Na vitória do 

Rubro-Negro sobre o Bahia, por 
2 a 0, ele contabiliza 15 derrotas 
em 15 confrontos, com 30 gols 

sofridos e apenas seis marcados. 
Curiosamente, seu maior título 

foi conquistado enquanto dirigia 
o Flamengo, mas o jejum contra o 

rival persiste. O próximo desafio do 
Flamengo será contra o Fluminense, 

no dia 17 de outubro.

Alex Poatan respondeu a Jamahal 
Hill após o UFC 307, onde 

defendeu seu cinturão meio-pesado. 
Após nocautear Khalil Rountree, 

Hill foi flagrado bocejando, 
insinuando desinteresse pela luta. 
Poatan, bem-humorado, retrucou: 
“Ele acabou de acordar do nocaute 
sofrido no UFC 300”. O brasileiro 

segue como uma das grandes 
estrelas do MMA.

Max Verstappen expressou 
otimismo sobre a Red Bull após 
uma temporada desafiadora em 

2024. O tricampeão mundial 
acredita que a equipe superou seu 

pior momento, com a esperança de 
que as melhorias implementadas 

no carro tragam resultados 
positivos. Após uma sequência de 

vitórias no início do ano, a Red 
Bull enfrentou dificuldades, mas 
Verstappen está confiante que as 
atualizações, especialmente no 

assoalho, marcarão um novo início 
para a equipe. O próximo desafio 

será o GP dos Estados Unidos, 
onde esperam recuperar o ritmo e 
competir novamente em alto nível.
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DO ESPORTE PARA A POLÍTICA

Léo Medeiros, ex-jogador do Flamengo, éLéo Medeiros, ex-jogador do Flamengo, é
eleito prefeito de Recreio em Minas Geraiseleito prefeito de Recreio em Minas Gerais

Bicampeão carioca assume o 
Executivo da cidade em janeiro de 

2025 com pequena margem de votos

Federação inglesa marca paraFederação inglesa marca para
março audiência de Lucas Paquetá março audiência de Lucas Paquetá 

A Federação de Futebol 
da Inglaterra (FA) definiu a 
data da audiência relacionada 
ao caso de Lucas Paquetá, 
atualmente no West Ham. O 
jogador brasileiro é acusado 
de manipular resultados de 
apostas esportivas ao receber 
cartões amarelos de forma 
proposital em partidas da 
Premier League. Segundo o 
jornal “The Sun”, a audiência 
ocorrerá em março do próximo 
ano, e o desfecho pode ter 
repercussões significativas para 

Neste domingo, o ex-
volante Léo Medeiros, ícone 
do Flamengo e campeão 
carioca em 2007 e 2008, 
conquistou a prefeitura da 
cidade de Recreio, em Minas 
Gerais. Com uma trajetória 
que inclui passagens por 
clubes como Cruzeiro, Bahia 
e Athletico-PR, Medeiros 
se destacou não apenas nos 
gramados, mas também 
nas urnas, ao ser eleito com 
51,16% dos votos válidos, 
totalizando 3.430 sufrágios, 

CASO PAQUETÁ

Meia do West Ham é acusado de 
manipulação de resultados em 

apostas esportivas

a carreira do atleta.
As investigações da FA se 

concentram em quatro partidas 
disputadas entre o final de 2022 
e o meio de 2023, incluindo 
confrontos contra Bournemouth, 
Leicester, Aston Villa e Leeds. 
Paquetá, que já se destacou 
em campo pelo seu talento, 
agora enfrenta um cenário que 
pode manchar sua reputação e 
impactar seu futuro no esporte. 
A acusação sugere que ele teria 
atuado para favorecer apostadores 
ao forçar cartões amarelos, algo 

que, se comprovado, poderá levar 
a penalidades severas.

A FA estuda a possibilidade 
de um banimento do jogador 
do futebol, mas uma sanção 
menos drástica poderia ser um 
afastamento por alguns anos. 
No entanto, existe o risco de que 
uma possível punição se amplie, 
atingindo também a FIFA, o que 
impediria Paquetá de atuar em 
qualquer competição profissional. 
Essa situação não apenas afetaria 
sua trajetória no West Ham, mas 
também o futuro do atleta na 

em uma acirrada disputa contra 
Dilson Coimbra (Republicanos), 
que obteve 48,84% dos votos.

Filho do PT, o ex-jogador de 
43 anos levará sua experiência 
esportiva para o cenário político, 
assumindo o cargo em 1º de 
janeiro de 2025. A vitória foi 
apertada, com apenas 156 votos 
de diferença, demonstrando que 
o engajamento da comunidade 
foi decisivo para sua eleição. Léo 
Medeiros é um nome conhecido 
na região, e sua história no 
futebol certamente contribuiu 

para sua popularidade entre os 
eleitores.

Medeiros teve um percurso 
notável nos gramados, 
defendendo o Flamengo entre 
2006 e 2008, e retornando 
ao clube em 2010. Além de 
seus títulos cariocas, o ex-
atleta também conquistou o 
Campeonato Mineiro de 2005 
pelo Ipatinga. Sua carreira é 
marcada por passagens em 
várias equipes do Brasil, onde 
se destacou por sua garra e 
comprometimento, atributos 

seleção brasileira.
Apesar do cenário delicado, 

Lucas Paquetá continua sua rotina 
normal enquanto aguarda a 
audiência. Ele está confirmado na 
convocação do técnico Dorival Júnior 
para os próximos compromissos da 
seleção nas Eliminatórias da Copa 
do Mundo de 2026. Assim, o jogador 
se apresenta à equipe, demonstrando 
que, por enquanto, a questão judicial 
não impediu sua participação em 
eventos representativos, enquanto a 
expectativa em torno do caso segue 
em alta.

que ele promete trazer para sua 
gestão municipal.

Com essa vitória, Léo Medeiros 
se junta à lista crescente de atletas 
que se aventuram na política, 
buscando usar sua visibilidade 
e experiência para promover 
mudanças em suas comunidades. 
À medida que se aproxima a data 
de sua posse, a expectativa em 
torno de sua administração começa 
a crescer, com muitos apostando 
que ele poderá traduzir seu sucesso 
no esporte em realizações para a 
população de Recreio.
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